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'� SEMANARIO PARA DEFEZA BAS CLASSES AGRARIAS �tR.édator Oere/l/é I! Proprietário I.au., .. '1,lIrUos �� Diretor Juão «;UI'lllfO MaetJcuu,lcl'

.....A\,óooN_lO_'_J__=_.__U_R_U_S_'S_A_N_G_;;A_,I STA, CATARINA, 23 DEJULHO DE _1{)_3_3__--=::_,__N_U_M_E_R_0---:_36'
REF"" OREGEM AS ESPERANÇAS ama passagem de ida e volta. virtude do Duce.I "I, ,,"'" a t "I. As diversas etapas at� Nova

• iJ . II:
.

-

",

I na ferrovia Santa va arll1� i Yerk
o

foram yeocidas sem oioci-
I por um JI,ercurso de 97 qUJ-! dente #Algum a n

ã

Ó s. _,r e m
lometros (Lontra-Blumensu), i Amsterdaom. onde .Ul}l hldroplsnoI
em 18, classe, custa 12$400, I capotou flcand.o feridos (nio nHJ�-:T""T I
e na "Tereza Cristina", pelo l,t'OS como se propalou) os seus trr-;.L:..a.

(O I pulantes,1 mesmo percurso, r

eans'l '...

Imbituba) em I a classe, ida f A acolhida �05 intrepidos aVlca�.
Os jornaes de Lólgun<) tomar medidas positivas e

lta : 0-3 se 23$200 Qucsi dores nas diversas loc_Hdajesanunciam que a comissão; eficientes. Se nenhum QOS vo a pal::) -d .

'j
:,'

.'_

.l onde amerissaram íoi entusiasticé,.

, O dobrolf epols quelxam·se ...

_

vinda para o ex-ime do pro -
1 portos: Laguna ou lmbituha. .

....... Em MontreAl (CanJtdá) no nob boni
.

. . ,J , f . " " que a gente não Viaja maiS. t que li esquadra levantava
lema car oniíero ja está u.e 10 erece as possibilidades ne- � b

rnen e
:.

'

I.
. c. bom saber tam em que· o voo par .. Chicago, es'tna!ll reu-volta para o RIO. Cn.m os

I
cessanas par�. um trafego t te os fretes dos nidas mais de 50.000 pessoas, vi-

•

ri b
.

.

. o.
..., recell emen. .

•;,qgurtos Ide oa viagem I1�S manumo intenso, então que
. d tos da lavoura ' na fero vando os aviadores � �ball8ndo.hz� !�Ios �o tos �ue o�. ,resUI: I se prol. '";::ue � e� tr.,d� d� f��i.u.S. nta Ca ta" ��" lo ra '�

Ienços com as co res italia••�"t,1d,JS desta br._ve VIsita con ierro D. fereza Cristina ate
di

. '.J d 50 /0 E aqui E eL' cepcão fOI ln

.

ti d f - b '1:.'1' I I ímmUll'Os e ot >.

I
m 1l1cago li re �

-
.cre iZem-se entro r e v e J,' onanopo is ou a ém, mas.se

nada: continuamos com o descritivêt: ao encontro dos avia-tempo. Se optar para a conclusão das, o privilegio dos fretes! dores italianos vieram 140 sere-
Q

�

dê obras da barra de Laguna é fí���m -

"

do? I planos- da armada lSoerfla norte
. ue nao se

'

e o caso que. .' c.I u , ,

oprimentes. Ate quan or
ameri'i;élva e o P?VO -rmenso .rt�-emquantó O medico estuda o l�dlSl-'ensavel que ?S i1eces�a· I nido rrls margem do lago MlclH�doente definha e morre!

' nos trabalhos selam confia- -

'I g.<;n tribntcu 80S' lixes do ar as
-

O engenheiro Tavares I dos ,a 'pessoas,compll1hias .Ú.U mais delirantes' ovações S. S. f)Leite chefe da comissão, �mpie�as que 'deem g�rant as i O magnifico voo' Papa Pius XI tinha .telegraofado1)._essos de alta cornuetenêia e de senedad.e, honestidade e:
d dra vaerea ao cardeal Mandenlelm, pnmazt., r

t I I a esqua ra aerea, da Àmerlca, para apresentar ilOo
ce reconhecida probidade, fa·, cO,mpe encia .

I 1 I 1 I 6 d

'

do genera ta o I General Balbo ogo. �p s. e �uarà certamente jus á sua LIl1.(!'l- - CDm _ relação" i'l estrada de I .

.

I,Chegadf:l,
as suas felicitações, im-apresentando um rel.itorio I ferro D. �e!eza Cristina, que i Balbo·. pertindo aosiavladores abençãocunscien�;oso, e mO:'lstrando I nos deHci<l, o dr. Tavares: .

/ papal.�_urgencltl, que ha pura HRO":Le'ite recebeu queixas de to· Como_ Q,S �ossos 'Ieltores �o-I Em Nova York o entusia�moI -. d bl
. ti" . .

. nhe'�em em fim do mez, decl\rndo.
.

I" U
Jça·) o pro ema CUJO es 1I- 'dq parte e certéln ente 'flcOU: .... '1 I B lb _ atingiu as ralas AO de mo. maA I' f' f' d r:� t

_

.' lO genera tl1lo '.' o, coman
.-

d 't l r

uO ne 01 C011 lat O. LJIJn-ln e inteirado dd neccss'idddc de 11 'd adra serea 'd� 24 ourem de a�1O :5. O f'XerCI o e p I _
, t' d·'· ·1 dE" I' d I Gj'.m o uma esqu

.
. ticuJares fOI 80 enrontro dos es-.

<i sua es a lil no SU li s�
acaoar com o atua arren a-; hidropllJncs �l1hlU do porto de '. - I� B IbL.ldo ele mait3 'pouco falou, n1ent�'que' tantos vexames tem' OrbtteJlo, (Ítalia) runlllndo p6ra adquadrilnas db� .gendere:t Hu. daSo� q�l:.

d
o lo, I,

.' . , r d f� esceu na aIa. •
,�v'tan o' entrt�VJstas e .gllar� I trazido .á- nossa vida .eccno-, ÀmenCél �o l'\or�e, l:I Im e e C·

meio dos apitos da!! sire,nas, deISd, d
"

�, ,'t I .

f :tuar o mator (fllld) de esquadr,,ªs . .

d � J'
,�alJ O a maIor re:sel va. sO"lre nÜc:.l A I'ompleta .re onna I'

'<
•• "

d E t
. J sslvos dllS loc0motlvás e os ue l-I' 'b f u, '-

'. a'té hOje Imaj?Ill", o. se 'Cfalü>
h h' d

.

"

'l.a

() que e.e v:a e o servaV3. I desta linha feI:rea é condiçào . d o, •

'alizado em et8pas a r8nt.�s urra o a enorme ma ..,\'uito b')m sinal e�fe! A es-I primordial, para a solução do s:l:��: ser n

.' popular ap.inhbad� n�s �aes e n��, :> i
"

,'.., ,;, "

'.'. -

o -':
.' _ Jnumeras tm arcaçoes em. cUJai)cr.enCla �nS1J,a que OS que. problema carbOnifero nao so- Orbet.eHo lImsterdll'm q1llkll.1etroslo00 o' a tremuJavlim 85 bandeiras·f··\I"m nlult,... aaenl pOUCO .

t
- tImsterflam'Lonil"Ddeny 1101)'pp.

r .'u V b' '1 mente; m�s para aV.lven açao
lioniloD,ienY'Rejhiavik lHOO, americl'oa e italiana.

'.
Não sabemos se no br,eve i das energIas produt�vas deste Rejhiovik-Glll'bwright 2400

E d t
•

d'
t de errn enci o I' .'

O b d c b .' ht'Chicago' «2600 m eutra parte es e peno ICO,emp� sua P '.
o.an J a

I sul
/ rRtarmense. a sur o

i ci;'Ic:��?No"a Yoi'k _ ., 1060 daremos, (recebidas pelo nossodr, I avere.s LeIte. teve a I dos fre'fes e das passagens I '

d d f
.

dO 'd'd aparelho radio) informações mais
' t °d· d d 'h j L,.,' -, A esqua ra to.a OI IVI , a em

_ , "

:
,

Hpor uni a e e
_

con �cer não deve contmuar...A este oito e�qqadrilha. de tres hidrQ- detalhada!'!, da recepçil.t'J da, cld?decertos f..ªtos que sao publlcos I proposito o ,jorl1a1 "A :.Cida-, p!a'ÍlOS cnda, uma, fendo as se- �e Nova York 80S aVlildoru I _.

�� n.otono_s � de �er uns re'arl de" que se edita na Lagupa guin!,�s: �or.es:.
;

llbnos.
tonos mUlto tnt.er�ssaAtes (e áo qual apresentemos os as prtm�lnls duas, �om o h.dro-l. '.como o que confecc10nou a '.

.

d ':; ,plano do genenll BaIbo, na frente,
I "

...........

.
'

.. - " . I nossos augunos e �rospe!1 preto;
"'A -

CIDAD'E�or:n�ssao de Smdlcancla das
I
dade e, de lon�a. ex:stencla) as seguinte!; duas _ vermelho;

"

obras da barra de Laguna'l num dos seus edltonaes; de- aS' outra dU8!! '- b r a n c o e� leitura creste relatorio (qu.e 1 pois d� ter evidenciado o as ultiJfl8S dURS - ve-;de. . .... !..
"

.. "

bJ' 'dade em
� pena que não fosse pubh.: ijxcessivo aumento dos fretes,'

t
Cada apllraeJ�oo t;:z�� rdaOdfof�:�- La����a �e ����f:o !À Cid�de""ado mas nue provavelmente' - 'd t os, um mec nlc . -

.."
'.

d d'

I...

.

'
• ".' ••

I'

.

na propors�o e
.

cen o por grafista. estAndo oequirado 'de uma, �.ob a compete�te �Ireçã� _os �lg-O s.era), tena �roporclOnado cento ou mUito maiS, faz uma instalação receptora e translriis- ,tlOtos e :onh�cldos lorní!llsta'l.�Jo,(lO 11�.lstre proflsSI0I1::l1 _o co· interessante comparação en. sora de radiotelegrafia,
.' .

dofredo l\1�rql:es e Menezes Filho•.nheGllTIen�O d� como .Sé gas- tre o preço das passagens nt'j
. A un'ca le�enda. admItIda fOI O novo lor�al !lporeser:�a-��!:"I��fava o dmhelro publICO nas 't d d f "S t' C .
uma frase latina, plOt8da em um grande fo��,t�t otl�la Inp -:.

.

. es ra a e erro an a a
lado do a arelho dOtgenera1 Balbo, e vasto 00hcIBrtO.CO Camponez,!'et�1el1ClOnadas obras. tarina" (lO norte do Estado, e di�i-a /seguinte: (Virtude Duc� compraz em dirigir ,ao novel orgã.(lEmfim nào é mais o caso' e o da "Tereza Cristina" Comite Fortuna�, que quer diZer: os votos cordiaes de longa e feliZ

'1 )ra de tergiversar.mas de apresentando estes dados: A fortuna nos acompanha pela existenti:!.
�
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o CAMPOP:EZ
<LiL1iI! ;::: .

.-.

iteO�t: �i�e�ã�,ã�O�:e �t��r�fe��;1 AGRICULTUR!I uma exportação rn: R,ail de 2500 a
__

'

----Adminis.tração eclíclnas: Praça 13000 íone'adas. '

Anita Garj-balêi - Urus�anga., J. C.M. Jllnior. O PLANTIO DO TABA'CO:NOTA; Toda a corresponden
eis deve ser endereçada ao Reda
tor-Gerente - L,auro Martins. Em �esperasASSINATURAS i
A 10$000" b Ihno'. . . . . .•

5$000 I om me oramento�emestre . . . .. ,

Pagas adiantadamente.

de um
.

I A. extração p::Jde fazer-se a mão?u COl11 uma, pã em forma de

I machadl,nha e depois de! haver humed, cido o solo, para poêletextrbhiras plantinhas sem prejuizo das raiz-s e' nunca se �'xtríiíracr mais planI tas do que as que se devem p'antar durante o dia. Então -bem preI preparado o terreno onde ha de ficar li plante deíinltiv» di'\l'idé-Se em[sulcos, .distanciadus um metro um do outro e Lzern co�jnhas a umá! distancia de oitenta centímetros e, em cada uma ce 88 deverã 'ser co ..locada ama plantinha II! para que esta operação seja. mais raptdá •co� menos 'pretuizo!il para li pla:lt.a, é regularmente fdta por tres.opê'.Fazendo jus ao progresso deste ranos: o �r1melro destes vae abfl�ldo 65 covas, o, segundo vae corecanto do Estado de Santa Cata- locando nelas �s �I"ntéts e o terceiro t-rn comslgo um regador ,0 vaeI rina, li sua população vae ter em humedecendo lIgeiramente o terreno. Esta rega repete-se _ todas asbreve, o praz'" de assistir .a rea- manhãs até que. a planta esteja pegada. E' neces-arío ver quees as
, liaação de lD,!i't um dos seus de- plantas que não pt'gélram pilra sub, tituil AS.

,

.

'

sejos de progres�o: o de vêr 85 .. 9uundo a plautação está uniforme e em plena vegdaçAo, veemsuas noites iluminadas até 80 -al- os CUidados de ccnserzscão indispens'Bveis para mantel-a lirppa devcrecer do dia seguinte.
'

.

I herv�s estranh�8, que fazem m�ito d�no ao tabaco e estes trabalho-$: ,

Não só 8 esse melhoramento consistem em limpezas ondas frequentes e rt'gas se II estaçãoiremos assistir como tambem, o I for S�CI!. Como medida d ceução, á falta de �e-ga, p-de fazer se amda modificação da corrente eletri- montinho ao pé �t C da planta, o que fa� conservar a humidade doca de continua para alter1Ulda.· solo.'
'. '

.
Aniversario Sabemos que QS ,pi'oprietarios . Qu�n�o a extre idade .lcs t los das plantas se cobre- dê um

, I d� E�prez.l Eletric» !e acham. botão ou gema f.lora1, é Q. momento oportuno para os cort� Ç,\k' .

Fez 'anos dia 21 do corrente a díspcstõs da melhor boa vontade arra?�?r p�ra evitar que florecem e para (jue'a força da ve!(��' ,

Exma, Snra. D. EtélVí''/l..,aJ)t/lift'it.1 P. ra 8 reallsação dess.es meli:ora- se dJrl11:l W pl!l'a �s fIJjh�". �bt/1 op.eracão requer n:lllitO c.uídap• (d��.esposa do saro Pedra Bill_, resí'-! mentes, e tarribem, a Prefeitura 18�mpre .eSC{}lher-.s.e.PlU'� ela (JS t,t"b�lhad(lre" mais prancos, QS

qUa.M.
dente nesta v I se encontra no mesmo propp.silO, a fazem com muita rnplJflz,a eficscla e comquanto 8 'e-xecute(ft con..1Embora ta en/e 60 Campo-s Logo, dadas as bÔ8� disposições as unhas' dos dedos p�l'egarfs e indicadores, o iMlrurnonto adequadonez" envia d anillel.sariante sinceros

I
reclprccas é de se. esperar que é urna navalha hem afiada. Par.a. fazer a recopllação. 'i��1es. e', parapens.

.

. I mu'to em 'breve. teremes ocasião I detxar-se �ilo Iloreçer �s plantas �ais ferteis e des ..nt� �Pira.
,

.

de bat rmos pêilmas aos promo-; que a qualidade das" sementes seJlI. melhor, cobre se a tmi'- com UIP'_,.,..... vedores de tão reaes e

prementes,! ,I ..nço ou papc l áe se.la

i.mp('rmea\"e�,até ao seu completo dese�l'olvi·I melhoramentos. .

. ,mento. .

.

.

.' .:A iluminação durante todas 8.S ho- .; D�pois seg(!é,�e' ti OI'"raçIlo de suprimir iis fofllas que, ,tenhamI�.ve'rd'ade(!.. para' '. re-I ras ndurnas trará muitQs be�di-l menos vigor e tam'\n�lO ou q'.e eSfejam l'lterlldll5 por ·��r rll-
ti" '

cios bastando" nos lembrar o nos!'lo z'iO. A pi atira d6�ta lmp(U'l,q'!te operacà\.'t obedece a ltrt' mail:.r de·
, H".spital de Caridade, bem contar i seon�olvimeuto ás folhas que rq em llC? pé, con5eguiado assim melhora economia e a comodidade que qualsda �8.

.

.

I t .. rão os lllres.
. I '. � deffdha�llra, com� 8 pr'da do cafli, constitue reFcih'er um 1'1'0-E - a modificaç40 da cor I btema em C8df4 pll'!Dta, pOIS que' segur�meDte nãt\ estão todas Ita:<re"te continua p'lra alternad ... ,: me'1mtl� condif?ões de ·produção e desenvolvimsnto, e por iS�0 1I.''''f!!. ,

. virá trazer, qner ao campo da me-I n.çAo e qlol�,;tão d� eccnoUlI!t-e tambem de éonhecillle�tos � nAo d�ft'
, O nosso distinto confrade o dicin�, qW:r DO campo indu�trial,! coufiar, se senão a pe"soc1 t'oft'ndida e' interl.'ssadft n utação, W
"Correio do Sui" de Laguna publi-I in�mera!l possibilidades para po-l tão de1icad'. e difid est3 operac;ão p'.lra o simples ft a4nf qu&t
I!OU, no seu ultimo numero, as im-

I dermos obter 8!! .valltagens dellsa! não roderá eXPcli!al Il sem 8 é'nut-ndll de PI·Sl>ÔIl. pr8h�. Dl'maispressões dó jornalista cari,}ca: grande húança do �Ct1to dt'�e-I que para II exticut,ar não é possivel dit-"r procedill!('nt ,raell; pc r-Faustino Passarelli que acom I nove de -que Volt'! e GIlJvani forl1ml que as pl8nta estão em distintas con:li\·Õd'. Ao me�m(1
.

.

qll� �f&'pí-HÍhou a comis�ão :le engenheiros

[os grand-r*s iniciadore�. . fizer II desfolhfltura suprimem llt' tófT\b!-'m os botõsll se qu 9�trim.enviada" pelo Diretor da Ce�rftl· Portan,to, ao Ho�pita.t e ,�lini·l dehai,xo das fQUl8s qu� teem que ni,ar,brm .r0f!10 os ,!i1tH!)S, ott rll'aQH-l�s'·
do "rasll, CeJ. Mendonça LIt��, ca!l part;culare� havera en"fJo da· que as n'Zi!S crescem ao pé da planta prWClpt". . .

'

..

pira estuda,r a capacidade de pro· , Ilplicaçil0 da el�tricid8de para fin� ,

.
.

"

"
-

,
dl1Cã.o das diversas minas carbo-II theropeutlco!l, pllis, os Raios de

'

.. , ,�,llifere� do Sul de-Sta.. Catarina. Bõengteo,e a diathHtnia.são indis '
.lnt�ressados que somos em

eS-1 pen.gl!vei� em muiti!lsirnos casos As eleiçõ""s para o de ,tenjo sido transferida
ctarecer� v�rdade nu.m problema clinico�.., �

I -

a l- ó
• I' -' I

de tamaRna lmportllilcl8, par8 esta I Prescindindo mesmo de outra!:, d' t 1'0 do Par- I p�r .
alOje a p elçao n�que ezona, como o. carbonifero. Senti- in('ontestes vantagens,só com a fa. 1re or

.,' I alstnto. N�) p"oxlmo numerom.,:,-oos for�ildo� a im�ugnar o. cilidatle qu� virá traser .para " tido' 'Liberal . ,dal'em(�S o resultado t-o;�d da,�'1'ecbo da ditas' Impres.soe,; onde aplicação da etectratherapla, bas "

.' apUf.::çao.�_ ilus!re jor?alista dep?l� de te�er t.aria p�ra C<'OT.pensar quaesqtter
i _'. i ... ' '

os mais maiores elogiOS á MIO"- sar.rificies qu" f,)ssem emptt'gA- ReaLzaram se dLlmmgo pas- -_-___,B-Irro B. ranco, .da propri�dade .dO dos em pr6r. iic do,. o� !'eu�" pro· S fido ueste di&trito e nos de I Sp.ia e�pent_fi ,S.nr. H_. Ljge, talv ,z mallnf(ln�a movedore�, cre ,�s d;t. grat;dão Cocal Nova Belluno e Morro! vd ;S 1 ,U • .' •
d? dIZ f:êr a p.r01uç�? da .Mma de todos quantos, cem, fll:s ;t,tru-. da Fumaça [IS eleições I

� d' d. . .. ..�

RIO Cui'ão a lnslgnlflcanclll. de istico3, procuram amêOlsar os I . ;," .

,. I Antes e ar. as su h240 toneladas mensaes (erro alias males deste Iliundo. l,para o d.r,etono �O; �artld01 encomendas de Impresso:;,
so d�seulpa,'el pela falta de co,

I
Liberal deste Mumclplo. qu_e I peça orçamento ánh�Clmentos no assunto,do IU..:-n- ----, --

.. foram bastante concornd(l�.,T' f
c'ooado jOl"Ol:dista) quando é 50- Dr. -;'v\élrçal de Assis Brasil Nno funcionou' a mez"I de;' 1poga labeja,mente sabid� que a�ta mina Advo'g 3_d O Trevi�o 'de"iJo a. intensa! d'O Cam ponez
alem de ter o maIs perfeito .apa·· . .

d .\ ",. .,

1:' ' ;d
relhamento, capaz de produzir 300 Ater.de nas Comarcas de epIdemIa e g.lppe que �sta sera )Cm servI o a preçostoneladas diarias de canão lav.a- Anm:nguá e Urussanga. ,grassando n::lql1d locc:llda- modicos

(Continuação)

pára Urussanga.
IAIS

Viajll'nte8
An(ollio 'I)e Costaa

Esteve entre nós em dias
.

desta
semana o snr. Antonio De Costa,
Itüendente do Distrito de Morro da
Fumaça e membra, do Diretoria do
Partido Ltberal:

tificar
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�C-'�I1'''''', 1 rr' �, 1',:,\ C"" PRLFEITl ikA ;\'lUNICPAL FREfElTUf\A MUNICI- �
... fl.�Cl,.� �.' oa,\,:;I�li.S !l.S\lir_��flt,ps.

L��JUl1 Jd;."Í X::f�') \ ,uE; U�0'9��ANOA .'. j l;v� ti >i_ti .... OL,uHLCOLETORIA DE RE>,�DAS, tfJil,:'..L
I
PAL DE URUSSANGA

Pedimos aos nos-
[ST,.L\DUAES Dt. URus-l !máHH1�O t�.,-&,ül.;:d ,fi�iÜ':d EDITAL

.SA"'lO" � : D·e ordem d snr. ht:leilo pro., sos assinantes,
x, I" 1\

.

'f' I
.

, Jlfnh'i('cda .Ie Ca('IIOJ'I'O�
.

rViSOTlO,.:,ç.,)
»aner aos snrs.con

rI-, cue ainda não sa-
.

.• • n d' ,tmnil.";' que durante ('s mezes de De ordem do snr Prefeito pro- .,l

I�Ui)�<�'o (�e .. �".·n"· dt" J h J I· der sta I '. ,.. •
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un '.' e
•
uuio se proce ;;:1 fi, nes él /' vlsorio e dA conformidade com as 1 S lZeram O paga-

.,,,,, hU.cll't t' ftHMU '1'",.'. ,; " ecadaçào do 'ITI '
" ',.! . �sou' arra." , �_rre, a,.,� <h
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m-
[Ieis em dgor, levo ao connecimen-

d
De orcem do sr. Coletor íaço i post« Pj'('dl�� Rur?1 (vonse:vão de I to dos snrs. proprieterks ele (a- 111en to e suas as-publico p ta ...:onhecimenl·.i d·.'$: estradas e lo�u!�r), rel e tivo ':80

I chorros, que deverão matricular Sina turas relativa
l.ilteressadus que durante o cor-I corrente e�er�iCl(" .

,os mesmosvnesta Prefeitnra, pa- S·
n·t!I� 'mes de Julho se pr(;c.�der<i! Os, ouuibuintes que não sa�18-1 gando I) resperriva {icenca, durao- ao. 10 emestre, 0,
lh:Slil coletoria ti l'( br.nca do imo i ferem o pllgamento do �1('sm() IiU- i te o rnez de Julho p. fl'turo. .

Obsequio de man.
rOsto acima relativo ao 20 Sêm,.s'jl po-t"',. no praso refendo, serão I Pin "0 este pra-o, os animaesF� du corrente. exercic io, ou-rados (,::.r;1 11 multa file

]OQ/O'I'OU� forem achidos n: rua, sern li darem saldar seus".
Os conu ibuintes que não �(!ti�-I c� �,im��ru rncz que �egl1�, 2�l:�O ;I'spect�va licencs p"'f'�� na colei- d bit 1 e

f'.krell1 HU.S P"glHliI:Iilos r.o pra-I n,: l'(gUI,GO, sendo, t:�. "
fgul(,a, I r», serao mortos pejo P'sC.9l (Co- e lOS, pe o quzo I': c

..

iUJiI pGdüáo" iaz '. os nos Ifena a cubrll�ç� ex.�>cullvam�nt�: I dig-o de ,P,.stnrJ'!'1. Munido' es, an ticipamos O S
�t,e,,�� UI! Ago,to, e .:ll ttln1DrO res- E l',ar" que cnegue �o conneci I ar+o . .1 O:l _ �R 10 = 20 e 30).

_ '
p·.edivi1ln.enle . om as rnu tes de' m�r,�o �!.� t,:d�� pa:� ..�1 0. p:est:�t�l.

E" para que chegue �o conheci-
i nossos' agradeci-la,: 20 (J//(J.

., I c�'t:,l�qth ,SH� pub :L.do, �Ja .m. m:nto de .tí'dm-:. ,p.<l<;sel.o' p-es-nte i rnen tOS.
Find,1 os prazos Cita ios s-rão p.�,.�:i e i.\flX.üCO n .. 5 log�lIl'-s pu
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.. R I_ ....

' .

j .
. -

alie""'.
'" ec .\" ..0

e;<;(r;lJ( as as cer uooe- para �, de-I
_'''' .

lfT1"l'enSa..
.

,
�

\fldet cobreses executiva. Prefeitura }\�unicipal ile' Urus I Prefrjhl�� �ll1n:cipElI de UrusCol-toria de Rt·nda:: est:1duai:: IS�f'g�'J 1 de Junho d� 1933.. '''IH1g;3, 17 de Jllnll(l fie 193�.dto Ufuss ... rgé:l, em- j de Ju:l.10 (e (
. Lm�ro Martms' ,Lauro Martifls1 f}3J· I (�ecret no ·Tes, llre'�o) (Serrl'tllrio Thesou-reií-,,')Defendi Dr!?llÍ(wi I�,
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I I�V.S.teveGRIPPE? I, Te. rr.eno em Or-J. 1 C i .

ENf"RAnUEC U SE "I Bo'os lotes de terras, p"oprio!1
Inposto �.onre a-: "'I'

.

E ..

. _,' leans pv.ta qualquer TavourR, situados

.

Ainda tem tosse, dôr nas
_

p
pt' 'tal

. nos fogoares Figueira ,e inheirinho,
lO-

c{jstas e 'De p,.Jtu1 .

Vendé-se um com 3.196 ms2, i Município de Araranguà, ven-
Di ord.orn do sr C.h for 'bç'l i Use o poderoso tonico

'e"tremando com a Rua João Pinho I dem-se com a area totàl de
.

j!'l1b!ico púa cO::I�,e(jment" cer, i VINHO cnt'o�oTIDO � propriedi:Cres dos snrs. Guilher ! 12.eOOQGO m2 (48 lot�g ele 25
;ntert.s�.'làos 'i IH', ·de '.('Md:> (cm! Á.dl nú i.HJ l'l

Ill.ne Cruntl.lal, Alex�ndre Grunfdl he�tare�). por preços muito razoa-
l' art. 1tO do Decreto II. II rle 14: DoPhar!!i.Lhíii!.JraIT�a�IITíl �ilVHira � com (1 R,.-) Tubarào.

, veis.
de junho �r�ximn pilS :!d", du-I Rfi&!l;;SmU�n nE l.allllnilM Trat r com o snr. Mario Motta Tratar com Lucas Bez Balti
--y, nte o {'(·rrente fllé-S d� JuP'o, �e .

I'
�m jS{io. De:'erto, Url!s�angaf"'c'cederá ne�ta coi t ri,1 a Co- ,.__�__�_.
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'" '�&���.����7i_;���1;j:ftf�*,ll"�t<Jl r"('l!lfá s(:hre:) Cdçnta! cm?re. i I n e li rn atl S rn o sy -I : ·�h;,(,,�����-.QT�':.;�Y�\!;,.�:;;?'é\LJk,i*c..., _�'1do 11m t'lfrprestlrnO>l, C" réli!tHJo,; I lo 'l··t' I �:It� .';or quai'q'lt'rti1ul,es ('�mo !'tj m
.

plll L.ICO ;;:-11ú Se V. Exa, precisa de, p�peis pMa'c,arta,hjpOIP.C�\fl, d! cumt:oto5 de cr·'dito5, ! . E�.,�rtnd() sofren o lt" ";crcl! de.� mezes, f�:r�.'t notas, rotulos en velopes, faturas, etc. procure
<.cd!Ul'l!S puhiictls de ('(·.nfi�SR\) I de !",G!lm';ltI'U;{) sypl!htJCo ti JH' t.�n,lll i t'·t�1-.'"
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I ,�n .pb;ulllo.nenheo C�ln:WN Joa.o O.'l'5.rnt!'�e� d<> .Iulhl) (�(luhb';'o'- " �]l>a .!"hh-euR, c:uaD(ll)· 'e l'(lm.4 VI' I \'
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R ti n r.: .,.J. r... aro ti esse .Lflaravlll!oso depuratlvo.. , "!I;l:•
. 0 .. dona de ,,('n,.I'!'. I st"u

.1i'!h! P'"r.n ma]f)r gloria do' vo!<�o pr"pn·l. ��I�t�(l� Urussangll,1 o L�e ,I::lh').dl' 1933. rarl.<.1, p(\dérn fll.7.flr d'(;ste o u�o que i'y�f.

. O Escrl':ih .

lll�:� bo� <lOll\'ler.
., I ��,�Defendi Dalliiafli Hom 1l881Jmpt.o _Pfl!'1I. maIS, lõuuscre' I ,_lflV()'nlll emlJo sdnJlrr.dor

I t·'. DItl VV. �s. fim." e CrO
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__:_---- ...---.----- 'Frant!sco Mario de Carvalho, t': �Ntlvn Cruz - Hio Gmnde do Norte; I �' .f5 de Dezembro dto 1�13. ' I
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� ·,.::m:::.:';!K'tk, ...<d�"�'c:..:Ji.r�::':f"'��· .1!L.'- !1;r:__:.-'(fi':_""_�,,#------------.-�-; �fL,l'���\.��i5;��$;.bz,���:;:.��X��Levo ,�o cunhecimentO' 4.0 publi- O grande remedin bl'llfo\ileiro, Hr..�.1 .
co em ' ..cre:! que lenhu pê:ira VI nder XIU De NOQU&I1í.A, .10 ftll'lll:WBlltl'.1 ;

" b
_. ,

, . •. . f '. d i co tl quimico J(ião ,la SiJVll SllYeil'R, I
,ocomo\ e, I. o; o com a 0_ Çi1 e

I veu(le'se em tn;]tlR as fal'macias, lho' I
18 (élvaks e n:ats IS morgo;:s dI! gsri�s e C�Ens.'la Campanha e Sel'tües![r{fgu. �i1:lJ 8 C8V�1!('S. f;;araotidos, 2 í (�(I Brasil,. hem 11ssim Di\S 1{('publiM!,' Il'in-I�toes em ot'rftltlJ e�ti.do e 2 ::sul AmerIcana!!.
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Jt,U;Il;S de boi, ludo ido avaliado�m 75:000$000 (sd<:ota e cinco
)\,�,;ntos) e ljut r Of llíütÍ\'QS parti cu· ']..í1.US IC i''"'l..il:ir,'s \'elldem-$e pelo preço de

I45:000$000 (qua'ent<l e. cinco con- I P, da de. musica, piano ek';:'.) . !. d I t j
.

A qU0m· interessar este negocio )l!istrumentos e ore Jes ra,mai:- informações obterão com o: Delo programa do Conserva'1�;:. José Di1!� P.vnt _ou com .::s ?l1r'-l torio 1\:1usical de São Pauio.,,.\'Llimam LX IrJl1âOS em ,é:iyo. " Jnfoflm�ç6es com ü Prut.;' �yó - RiCl do S�il - S. "Cütalina C,dvoso.
.

ts;:ri".<)u .

ranguá

Terrenos em Ara-

AT�NÇAO!

TIPOGRAFIA
D'O CA1\1lPONEZ

que executa com perfeição e.rapidez qualquertrabalho concernente á arte.

PREÇOS MODICOS
Praça Anita Gãribaldi - ,urussanga

Aa FERIDAS, EXPIRHU, MANCHU, ICZUln,
ILCEm, GHEUàUTI310, mOPHULAS, DABTllft8S,
mnl!m qnalqu�f moleslia de origem sypllilitica?

Desapparecem com ° uso do
GRAmlE DEPURA TlVO DO SANGUE

ELIXIR DE NOGUEIRA
da pharm. chlm. J fi Ã O DAS I L VA S I L V E IR A.

55 UNOS DE VERUAULmOS fRODlGlOS I
Milharel de altestados não s6 no noslO

paiz como n'o extrange-:'ro I
•

,
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URUSSANGA SANTA CATAHiNA
.

"Sap'ataria Mazzucco "

DE

FIORAVANTE filA_zzucno Ide chegar I

�
Avisa á sua distinta freguezia, que acaba

um grande e moderno "stock"de calçados finos pâra
homens senhoras e creanças

Preços ao alcance de qualquer bolsa"
�ta. "'JnfÍlriD�. UI'U�'UUlflH

�������������i1����Qi�Wi�� "�f&,.�r ����IAi":...�
_

�r����A .elegancia U russanguense ��".
-

.

"��.11.Sabe, quê para vestir bem e barato, só mandando ti /� li.
confeccionar roupas na popular r:j;:f

�l,,� i�l� 1

. A.lfaiataria Urussanguense
lJE .

/"

Joaquim Coral

NÃo'somente contra as e11xaquecas.,
corno contra. as ·JÔres de dentes e ouvido,
dôre5 rheu atic�, etc., não ha nada que
ce compare a

CAFIASPIRINA
O rem e dl o de Confiança
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